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REVISÃO DO ESTATUTO E DO REGIMENTO GERAL DA UDESC 

ÓRGÃO: Coordenadoria de Avaliação Institucional - COAI  

OBSERVAÇÃO: 
- Destaques em amarelo: inclusões 
- Destaques em vermelho: exclusões   

ESTATUTO 

ATUAL/PONTOS CRÍTICOS SUGESTÕES PARA MODIFICAÇÃO 

Art. 38. Incluir 

Art. 38. Os Órgãos Suplementares Superiores destinam-se 
a dar suporte às atividades especificas em matéria 
administrativa, técnica, jurídica, de ensino, pesquisa e 
extensão, de avaliação, informação, comunicação e 
marketing, de difusão, de cooperação e intercâmbio, de 
assessoramento e de complementação, aperfeiçoamento e 
modernização dos serviços da UDESC com a finalidade de 
atender à Administração Superior e aos Centros, sendo 
criados e constituídos por deliberação do Conselho 
Universitário e regulamentados pelo Regimento Geral. 

   

REGIMENTO GERAL 

PONTOS CRÍTICOS 
SUGESTÕES PARA MODIFICAÇÃO 

 

Art. 45. A Coordenadoria de Avaliação Institucional é um órgão suplementar superior vinculado e 
subordinado ao Reitor, com um coordenador nomeado pelo Reitor. , com as seguintes atribuições:  
I  coordenar os processos internos de avaliação institucional da UDESC; 
II  organizar o plano geral de avaliação interna e submetê-lo aos Órgãos Superiores da UDESC; 
III  apreciar e aprovar o plano das Comissões Setoriais de Avaliação, envolvidas nos processos de 
auto-avaliação; 
IV  propor e realizar eventos sobre o processo de avaliação institucional; 
V  propor a criação de um sistema de informação para gerenciamento do processo de avaliação; 
VI  assegurar o processo de avaliação institucional com objetivo de identificar o perfil e o significado 
da atuação da UDESC por meio de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão; 
VII  promover, em conjunto com os Centros da UDESC, a avaliação de cursos, programas, projetos 
e setores, considerando as diferentes dimensões institucionais e visando à melhoria da qualidade da 
educação superior; 
VIII  assessorar e acompanhar a execução da política de avaliação nos diferentes Centros da 
UDESC, observada a legislação pertinente; 
IX  conduzir os processos de avaliação internos no âmbito da Reitoria e dos Centros; 
X  prestar informações sobre a avaliação institucional aos órgãos de educação superior em nível 
estadual e nacional.  
Parágrafo único: Funciona junto à Coordenadoria de Avaliação Institucional, a Comissão Própria de 
Avaliação (CPA) da Universidade, constituída do Coordenador da Coordenadoria de Avaliação 
Institucional, como Presidente, de quatro representantes docentes efetivos e estáveis, de três 
representantes dos técnicos universitários efetivos e estáveis, de dois representantes do corpo 
discente de graduação e/ou pós-graduação, de um representante da sociedade civil organizada 



 
COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - COAI

 
escolhido dentre os membros do Conselho Comunitário.  

Art. 46. Compete à Coordenadoria de Avaliação Institucional: 
I. elaborar o plano geral de avaliação institucional da Universidade e submetê-lo aos Órgãos 

Superiores; 
II. planejar e coordenar a execução dos processos de avaliação institucional da Universidade; 
III. propor políticas e diretrizes de avaliação institucional; 
IV. disseminar as políticas e diretrizes de avaliação institucional para a Universidade; 
V. assegurar os processos de avaliação institucional com o objetivo de identificar o perfil e o 

significado da atuação da Universidade por meio de suas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão; 

VI. apreciar e aprovar os planos de trabalho das Comissões Setoriais de Avaliação (CSAs), 
envolvidas nos processos de autoavaliação; 

VII. promover, em conjunto com os Centros da Universidade, a avaliação de cursos, programas, 
projetos e setores; 

VIII. assessorar e acompanhar a execução da política de avaliação nos diferentes Centros da 
Universidade; 

IX. orientar a definição do sistema informatizado e dos bancos de dados da avaliação 
institucional; 

X. conduzir os processos internos de avaliação no âmbito da Reitoria e dos Centros; 
XI. promover a capacitação e atualização técnica das pessoas que trabalham na avaliação 

institucional; 
XII. propor e realizar eventos sobre a avaliação institucional; 
XIII. programar e estabelecer os contatos necessários com as instâncias acadêmicas e 

administrativas da Universidade, no que se refere aos procedimentos de avaliação 
institucional, sua divulgação e utilização; 

XIV. executar outras atividades inerentes à área ou que venham a ser delegadas pela autoridade 
competente.  

   



   
REGIMENTO INTERNO DA REITORIA E ORGÃOS SUPLEMENTARES 

SUPERIORES  

TÍTULO II 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

CAPÍTULO II 

DOS ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SUPERIORES 

SEÇÃO X 

DA COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Art. 1º. A Coordenadoria de Avaliação Institucional (COAI) tem a seguinte 
estrutura: 

I. Órgãos Executivos 

a) Setor de Coleta de Dados e Estatísticas; 

b) Setor de Análise e Avaliação de Informações. 

II. Órgão Consultivo 

a) Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPA).  

TÍTULO III 

DA NATUREZA E FINALIDADE DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

CAPÍTULO III 

DOS ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SUPERIORES 

SEÇÃO X 

DA COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Art. 2º. A Coordenadoria de Avaliação Institucional é um órgão suplementar 
superior, vinculado e subordinado ao Reitor, com um coordenador designado pelo 
Reitor. 

Art. 3º. A Coordenadoria de Avaliação Institucional tem como finalidade 
planejar e coordenar a avaliação institucional da Universidade, considerando as 
diferentes dimensões institucionais e visando à melhoria da qualidade da educação 
superior.  

SUBSEÇÃO I 



  
DO SETOR DE COLETA DE DADOS E ESTATÍSTICAS 

Art. 4º. O Setor de Coleta de Dados e Estatísticas é órgão executivo, 
subordinado à Coordenadoria de Avaliação Institucional, com uma chefia designada 
pelo Reitor, ouvido o Coordenador de Avaliação Institucional. 

Art. 5º. O Setor de Coleta de Dados e Estatísticas tem como finalidade 
gerir, com o apoio da Secretaria de Tecnologia de Informação e Comunicação 
(SETIC), os sistemas informatizados de avaliação institucional, e executar ações 
voltadas à produção de dados estatísticos.  

SUBSEÇÃO II 

DO SETOR DE ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

Art. 6º. O Setor de Análise e Avaliação de Informações é órgão executivo, 
subordinado à Coordenadoria de Avaliação Institucional, com uma chefia designada 
pelo Reitor, ouvido o Coordenador de Avaliação Institucional. 

Art. 7º. O Setor de Análise e Avaliação de Informações tem como finalidade 
sistematizar, analisar e documentar as informações da Avaliação Institucional.  

SUBSEÇÃO III 

DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Art. 8º. A Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPA) é órgão 
colegiado permanente, criado por Resolução do CONSUNI, e tem por finalidade, em 
articulação com a COAI, propor a política de implementação, coordenação, 
condução e sistematização do sistema de avaliação institucional da UDESC. 

Art. 9º. A CPA é constituída: 

I. do Coordenador da Coordenadoria de Avaliação Institucional (COAI), 
como Presidente; 

II. de quatro representantes docentes efetivos e estáveis; 

III. de três representantes dos técnicos universitários efetivos e estáveis; 

IV. de dois representantes do corpo discente de graduação e/ou pós-
graduação; 

V. de um representante da sociedade civil organizada escolhido dentre os 
membros do Conselho Comunitário.  

TÍTULO IV 

DAS COMPETÊNCIAS DOS ÓRGÃOS 

SEÇÃO III 



  
DOS ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SUPERIORES 

SUBSEÇÃO X 

DA COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Art. 10. Compete à Coordenadoria de Avaliação Institucional: 

XV. submeter o plano geral de avaliação institucional da Universidade aos 
Órgãos Superiores; 

XVI. planejar e coordenar a execução dos processos de avaliação 
institucional Universidade; 

XVII. propor políticas e diretrizes de avaliação institucional; 

XVIII. disseminar as políticas e diretrizes de avaliação institucional para toda 
a UDESC; 

XIX. assegurar os processos de avaliação institucional com o objetivo de 
identificar o perfil e o significado da atuação da Universidade por meio de suas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

XX. apreciar e aprovar os planos de trabalho das Comissões Setoriais de 
Avaliação (CSAs), envolvidas nos processos de autoavaliação; 

XXI. promover, em conjunto com os Centros da Universidade, a avaliação 
de cursos, programas, projetos e setores; 

XXII. assessorar e acompanhar a execução da política de avaliação nos 
diferentes Centros da Universidade; 

XXIII. orientar a definição do sistema informatizado e dos bancos de dados 
da avaliação institucional; 

XXIV. conduzir os processos internos de avaliação no âmbito da Reitoria e 
dos Centros; 

XXV. promover a capacitação e atualização técnica das pessoas que 
trabalham na avaliação institucional; 

XXVI. propor e realizar eventos sobre a avaliação institucional; 

XXVII. programar e estabelecer os contatos necessários com as instâncias 
acadêmicas e administrativas da Universidade, no que se refere aos procedimentos 
de avaliação institucional, sua divulgação e utilização; 

XXVIII. executar outras atividades inerentes à área ou que venham a ser 
delegadas pela autoridade competente.

 

Parágrafo único. À Coordenadoria de Avaliação Institucional compreendem 
o Setor de Coleta de Dados e Estatísticas, o Setor de Análise e Avaliação de 
Informações e a Comissão Própria de Avaliação. 

Art. 11. Compete ao Setor de Coleta de Dados e Estatísticas: 

I. manter e operacionalizar o sistema informatizado de avaliação 
institucional; 

II. definir e propor parâmetros, critérios e mecanismos para coleta de 
dados e produção de informações; 



  
III. elaborar minutas de instrumentos de avaliação institucional; 

IV. propor e executar ações voltadas à produção de dados estatísticos 
sobre cursos, programas, projetos, setores, considerando as diferentes dimensões 
de atuação da Universidade; 

V. prestar suporte técnico às CSAs no que tange à utilização do sistema 
informatizado e aplicação dos instrumentos de avaliação institucional; 

VI. promover a coleta sistemática de estatísticas da educação superior em 
nível estadual e nacional; 

VII. executar outras atividades inerentes à área ou que venham a ser 
delegadas pela autoridade competente. 

Art. 12. Compete ao Setor de Análise e Avaliação de Informações: 

I. organizar e sistematizar as informações dos processos de avaliação da 
Universidade; 

II. interpretar os resultados da avaliação institucional; 

III. planejar e executar as atividades relacionadas a edição de relatórios, 
publicações e eventos da avaliação institucional; 

IV. documentar os resultados da avaliação institucional; 

V. contribuir com a realização de pesquisas na temática da avaliação da 
educação superior; 

VI. orientar e auxiliar as CSAs no que tange à avaliação nos Centros da 
Universidade; 

VII. executar outras atividades inerentes à área ou que venham a ser 
delegadas pela autoridade competente. 

Art. 13. Compete à Comissão Própria de Avaliação: 

I. assessorar a COAI na elaboração do projeto de avaliação institucional 
da Universidade; 

II. articular, com a COAI, os processos de avaliação institucional; 

III. implementar ações visando à sensibilização da comunidade 
universitária para o processo de avaliação institucional; 

IV. propor a execução de ações formativas a partir dos resultados da 
avaliação institucional; 

V. fomentar a produção e socialização do conhecimento na área de 
avaliação institucional; 

VI. disseminar, permanentemente, informações sobre avaliação 
institucional; 

VII. avaliar metodologias internas de avaliação da Universidade para 
subsidiar novos procedimentos; 

VIII. acompanhar, permanentemente, o Plano de Desenvolvimento 
Institucional e o Projeto Pedagógico da Instituição e apresentar sugestões; 



  
IX. articular-se com as Comissões Próprias de Avaliação de outras 

Instituições de Ensino Superior (IES), com a Comissão Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (CONAES), e com o Conselho Estadual de Educação (CEE/SC). 

X. informar suas atividades ao Conselho Universitário, mediante a 
apresentação de relatórios, pareceres e recomendações. 

XI. orientar, em articulação com a COAI, a criação, a composição, a 
definição de competências e as atividades das CSAs. 

Parágrafo único. O funcionamento da Comissão Própria de Avaliação e as 
atribuições de seus membros serão definidos em Regimento Próprio.  

TÍTULO V 

DAS ATRIBUIÇÕES DOS TITULARES DE FUNÇÕES DE CONFIANÇA 

CAPÍTULO III 

DOS ÓRGÃOS SUPLEMENTARES SUPERIORES 

SEÇÃO VI 

DA COORDENADORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Art. 14. São atribuições do Coordenador de Avaliação Institucional: 

I. atender e assessorar as Comissões Externas de Avaliação, informando 
procedimentos e resultados da autoavaliação institucional; 

II. encaminhar ao Conselho Estadual de Educação (CEE/SC) e à 
Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES/INEP) as 
informações relativas e resultantes dos processos de autoavaliação institucional; 

III. promover, mediante autorização do Reitor, a divulgação dos resultados 
da avaliação institucional; 

IV. prover recursos humanos, materiais e financeiros para a COAI; 

V. representar a Universidade em assuntos relacionados à avaliação 
institucional; 

VI. prestar informações sobre a avaliação institucional aos órgãos de 
educação superior em nível estadual e nacional; 

VII. acompanhar o trabalho de cada um dos Setores que compõem a 
Coordenadoria de Avaliação Institucional; 

VIII. atuar como fator de integração entre os setores; 

IX. assessorar os Diretores Gerais dos Centros na composição das 
Comissões Setoriais de Avaliação (CSAs) para a operacionalização da avaliação; 

X. constituir grupos de trabalho para operacionalização da avaliação 
institucional; 

XI. presidir a Comissão Própria de Avaliação Institucional (CPA); 



  
XII. convocar as reuniões ordinárias e extraordinárias da CPA, mediante o 

encaminhamento de pauta a seus membros; 

XIII. presidir as reuniões, publicar as decisões aprovadas e delegar 
atividades aos membros da CPA; 

XIV. encaminhar aos órgãos da administração superior da Universidade as 
decisões da CPA, os relatórios de avaliação aprovados e outras informações 
solicitadas, relativas aos processos e às atividades desenvolvidas; 

XV. representar a CPA junto à comunidade interna e externa ou na sua 
impossibilidade delegar a um de seus membros; 

XVI. cumprir e fazer cumprir as disposições deste regimento; 

XVII. desenvolver outras atividades inerentes à COAI e a CPA ou que 
venham a ser delegadas pela autoridade competente. 

Parágrafo único. O Coordenador de Avaliação Institucional será substituído, 
nas suas ausências ou impedimentos, por um dos chefes de setor da COAI, 
designado pelo Reitor, previamente ouvido o coordenador. 

Art. 15. São atribuições da chefia do Setor de Coleta de Dados e 
Estatísticas: 

I. prover o suporte para manter operacional o sistema informatizado de 
avaliação institucional; 

II. orientar a coleta e as análises estatísticas dos dados da avaliação 
institucional; 

III. pesquisar e avaliar novas tecnologias, de forma a aprimorar os 
recursos tecnológicos utilizados pela Universidade para a avaliação institucional; 

IV. realizar a distribuição do trabalho no Setor; 

V. supervisionar, controlar e avaliar a produtividade do Setor; 

VI. desenvolver outras atividades inerentes ao Setor que venham a ser 
delegadas pela autoridade competente. 

Parágrafo único. A chefia do Setor de Coleta de Dados e Estatísticas será 
substituída, nas suas ausências ou impedimentos, por servidor designado pelo 
Reitor, ouvido o Coordenador da COAI. 

Art. 16. São atribuições da chefia do Setor de Análise e Avaliação de 
Informações: 

I. orientar a organização e sistematização das informações de avaliação 
institucional; 

II. orientar a elaboração de relatórios, publicações e eventos de avaliação 
institucional; 

III. pesquisar e avaliar novas metodologias para aprimorar os processos 
de avaliação institucional da Universidade; 

IV. realizar a distribuição do trabalho no Setor; 

V. supervisionar, controlar e avaliar a produtividade do Setor; 



  
VI. desenvolver outras atividades inerentes ao Setor que venham a ser 

delegadas pela autoridade competente. 

Parágrafo único. A chefia do Setor de Análise e Avaliação de Informações 
será substituída, nas suas ausências ou impedimentos, por servidor designado pelo 
Reitor, ouvido o Coordenador da COAI.  

CAPÍTULO IV 

DAS ATRIBUIÇÕES DOS DEMAIS SERVIDORES 

Art. 17. Aos demais servidores lotados ou em exercício na Reitoria da 
UDESC, sem atribuições especificadas neste Regimento Interno, cabe executar as 
tarefas descritas em lei para o cargo que ocupam e cumprir as ordens emanadas 
dos respectivos superiores hierárquicos.  


